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Q uardo virdes a abomina' 
Cão da desolação, (1 ) pre- 
dicta pelo propheta Daniel, 
reinando no logar saneio (a* 
quelle que lê, entenda), en­
tão, os qne estão na Judéa 
fujam para os montes ; saiam  
para fóra os que estão no 
interior do paiz, e os que 
estão nos paizes vizinhos não 
entrem na cidade; o que es­
tá no terraço não de»ça a 
tomar algum a cousa da sua 
casa, e quem está no cara 
po não volte a tomar a sua 
tunica, porque esses dias se­
rão dias de vingança, pata 
que se realise tudo o que 
foi escripto pelos prophe- 
tas (2).

« A i ! das mulheres que es­
tiverem próximas a ser mães 
ou estiverem amamentando 
nesses dias, porque haverá  
grande miséria sobre a ter­
ra, e a cólera do céu oahirá 

sobre este povo. Serão pas­
sados ao fio da espada, le 
vados em captiveiro a todas 
as nações, e Jerusalem será 
calcada aos pés dos gentios, 
até se completãrem os tem­
pos das nações (3).

«Rogae para que a vossa 
tuga não aconteça em tem­
po de inverno, ou em dia 
de sabbado, porque nesses 
dias haverá tribulações quaes 
nunca houve, desde o prin­
cipio das creaturas que Deus 
fez até hoje, nem haverá ja # 
mais. De sorte que, si o Se­
nhor não abreviasse esses 
dias, ninguém ?e salvaria, 
mas elle os abreviou por 
causa dos eleitos que esco­
lheu. (4)

«Por todo o mundo será 
prégado este Evangelho do 
reino do céu, para servir de 
testimunho a todas as nações, 
e então virà o fim.

«N esse  instan te, si a lgu em

vos disser: Eis aqui 
Christo, ou acolà, não mu, 
deis crédito, porque surgi­
rão falsos Christos e falsos 
prophetas que farão grandes 
prodígios e cousas [tão ad- 
miraveis que, si fosse possí­
vel, até os eleitos seriara en­
ganados. Vós, perém, tende 
cuidado, porque eu vos pre­
disse todas estas cousas (5).

«Iramediatamente depois 
da afflicção destes dias, o 
sol se ha de escurecer e a 
lua não darà a sua clarida* 
de, as ^strellas cahirão do 
céu e as virtudes dos céus 
serão abaladas (6). Haverá  
signaes prodigiosos no sol, 
na lua e nas estrellas, e na 
terra ficarão consternadas as 
nações por causa do ruido 
confuso do m ar e das ondas. 
Os homens seccarão de ter­
ror, na espectativa do que 
ha de acontecer a todo o u* 
niverso, porque as virtudes 
do céu serão abaladas.

«Então apparecerà, no céu, 
o signal do Filho do Homera. 
(7 ) e todos os povos da ter’ 
ra derramarão lagrimas de 
dôr, e verão o Filho do H o ­
mem que vém sobre as nu ' 
vens do céu, com grande 
poder e magebtade.»

TRANSVIADO

Mario era, por certo, um ho­
mem de bera, trabalhador infati­
gável, sem altivez e bom mari­
do... Não tinha senão um defeito, 
porém o maior de todo». Preen 
chia todos os seus devares, 
menos os que todos têm para 
com Deus. Eraboia justiceiro e 
affectuoso, v iv ia  em esquecimen­
to total para com o Altíssimo, 
donde procedem todos os bens ; 
nunca manifestava respeito e 
amor A 'quelle que tem o direito 
de ser amado sobre todas as 
cousas.

E não era por falta de educa­
ção chriatft, que se desviara do 
caminho, pois sua mãe era uma 
mulher, e seu pae um christão de 
velha e fina tempera, e ambos 
não deixaram de envidar todos 
os meios, para que o filho se 
lhes assemelhasse, um dia.

Infelizmedte, quando este com ­
pletou vinte annos 
idéa de correr

(1) A  abominação da desola 
ção... suppõe-se que era um idolo 
collocado no Templo pelos fac­
ciosos. Taes foram i a profanações 
e sacrilégios que então se com 
metteram, que chegáram a hor- 
rorisar o proprio Tito, impera­
dor romano.

(2) A ' tomada de Jerusalém, 
os judeus que não pereceram 
foram despojados de seus bens.
Era pois inutil guardar alguma 
cousa, como no*fim do mundo 
será inutil a preoccupação dos 
bens terrestres.— Os christàoa não 
foram comprehendidos no desas­
tre de Jerusalem, porque, aos 
primeiros signaes prçdictos pelo 
Salvador, fugiram para asraon. 
tanhas de Pereu.

(3) A i  ! das que estiverem p re ' 
xip ias  a ser mães, porque não 
poderão salvar se cora a promp* rificado de Jesus, 
tidão necessaria. —  Conta Jose

i I
està  o phus que tal foi a fóme, que as signara 

Ih e ^niães chegaram " a devorar os 
proprios filha*.— Mais de trezen­
tos mil judeus foram passados a 
fio de espada.

(4) N o  inverno, por causa dos 
rigores da estação; nem em d ia  
de sabbado, porque só lhes se­
ria permittido caminhar duas m i­
lhas.

Segundo diz S. Jeronymo, é 
preciso ter {estado na Palestina 
para ju lgar da situação das suas 
cidades e praças, após o seu tre 
mendo castigo. Apenas se des­
cobrem, diz elle, alguns vestí­
gios de ruinas, onde outriora se 
levantavam  grandes cidades. Os 
per/idos mnhateWos, depois de 
ter assassinado os servos, e, fi­
nalmente, o Filho de Deus, não 
têm mais agora o direito de en­
trar na cidade de Jerusalem si- 
não para chorar, e ainda para 
que lhes seja permittido chorar 
sobre as ruinas da cidade sancta, 
são obrigados a pagar uma cer­
ta som ma de dinheiro. Os que 
cutr;ora tinham comprado o san­
gue de Jesus Christo, compram 
agora as suas próprias lagrimas.
Vêde esse povo lugubre que che­
ga no a aniversário da tomada 
de Jerusalem e da sua destrui­
ção pelos romanos. Essas velhas 
decrepitas, esses velhos carrega­
dos de annos e andrajos, são ou­
tras tantas testimunhas da cóle­
ra de Deus. 0  bando miserável 
se reune, e emquanto brilha o 
instrumento do supplicio do Sal­
vador na Egreja da Resurrei- 
ção, emquanto b estandarte da 
Cruz está deslumbrantemente des­
dobrado por sobre o monte das 
Oliveiras, este povo desgraçado 
chora sobre 'as ruinas do seu 
Templo.

(5) Maia intelligente do que 
o homem, conhecendo melhor as 
forças da natureza, tem o de- 
monio a faculdade de operar cer­
tos prodígios que chamaremos 
diabolicos, E ' o que fiequente 
mente se dá no espiritismo, não 
obstante os calorosos protestos 
dos seus infelizes adeptos.

(6) Que ha de mais subito do 
que o relarapago ? num instante 
apparece e illurnina todo o ho­
rizonte, de um a outro extremo.
Ta l será o advento do Filho de 
Deus— Os eleitos, como as aves 
de rapina ao pê do cadaver, se 
gruparão em torno do corpo glo

provavelmente, as leis 
orga nicas doa corpos celestes que 
se hão de transformar, produzin­
do enorme confusão e medonha 
desordem.

ü. 4N4LI4 FR4NC0

foi difficil persuadir os paesque

(7J As virtudes dos céue de

honesto. Muitas vezes até, apesar
nada mais tinha que aprender na das secretas reprehensões de sua 
sua villa, e que viajando um | consciência, associava-se-lhes nos

Na resposta que démos ao 
segundo artigo, em que se 
procurou defender e exaltar 
a D. Aualia Franco e as suas 
«Escolas maternaes», usámos 
de uma linguagem  calma e 
polida, sem azedume e com 
toda a urbanidade, por en 
tendermos »er esse o dever 
das pessoas bem educadas, 
que, ainda no mais acceso da 
polemica, pairam na região  
werena dos princípios, sem 
jamais descerem ao terreno 
dos insultos. Não o entendeu, 
pôrém, assim o nosso antago­
nista, que, confundindo alho 
com bugalho, em prega insul­
tos em vez de argumentos, e 
em seu artigo de réplica vem  
mimosear-nos com os nomes 
feios de: «maledicentes, des­
peitados, ca lumniadores, Ce 
zares da imprensa tôla, que 
pensam fazer um bem cal­
cando aos pés o brilho ina- 
pagavel da verdade».

E  nessa linguagem  apai­
xonada, virulenta e pouco 
digna de quem se présa, vae 
o defensor das escolas mater­
naes até ao fim do seu longo 
arcnzel, o qual, porém, pas 
sou por sobre as nossas 
affirmações como um tufão 
de areia, deixando de pé os 
nossos argumentos, que estão 
mais firmes que uma rocha, 
contra a qual serão impo 
tentes as investidas de C. e
C., por serem fundados so­
bre as declarações da própria
D. Analia Franco.

Convença-nos o sr. defen­
sor de que D. Analia não 
disse a verdade quando de­
clarou ter, a  pedido do Grau*

não punha pé na egreja e t ra ­
balhava nos campos nos dias do 
Senhor,sem mais nem menos co

anno ou dous, estudaria os me gracejos de máo gosto com q u e jrao nos dias communs de seman i
agricultura escarneciam de Deus, da religião, j \ os 25 annos casou-se com M ar 

müa hÜ bons costuvgarida, rapariga piedosa que se
n l lL tp f  i üi rT  decidiu aeste  Pa38°  só pela
p e ita ve l, sobretudo, deixou d e 1 g rande fortuna e -bôas quaiida-
< ftmn A "  0 cumprimento das des do uoive, como também pe

lhores methodos de 
e novas machinas, cuja intro- 
ducção em seu município, um 
tanto retrogrado, seria para a 
fam ilia uma fonte de riquezas. ! completo 

Nada melhor do que procurar ’ prescripçõea da religião que os Ia esperança de restituil o a Deus 
augmentar a aomraa dos seus companheiros tanto ridicularisa- j « Mario é muito bom dizia •lia* 
conhecimentos, e não haveria vam. « I r  á missa, não trabalhar e voltará,com facilidade ao non* 
razão de cencurar o rapaz, se, nos domingos e dias santiüca- t0 donde sahiu ha cinco 'annos. 
no que dizia aos paes, não dos, confessar se e oommungar,! Mulher admlrave! a aleeria 
occulcasse os verdadeiros dese í  diziam, e bom para crianças,'da casa, a consolação do raari- 
]os. 0  que queria era a liberda- mulheres e gente estúpida» ! A ’ do nas suas Deniis % .na

<■« « ■ » d»  «■>. a - ™ z e
acções, esquivarse da cuidadosa bava quasi por acredital-o; o u ’ viveu  mnítm «nnn* ™  i 'I  aaaeiro cscandalo
vig ilancia doa „ ,h o . p a t a , » , .  p e l. -a n o . procadia oop,.' â e ' X “ h “ ,  *d“  P “

Partiu, pois, o esteve dous. acreditasse. | qual Mario continuava? apesar
annos ausente, e, como era in*. E lle que, aos vinte annos,era de tudo, afastado; deixava que 
telligento, trouxe de facto á sua um bom christão, tornou-se aos suas virtudes falassem por ella 
torra grande numero de observa* 22 tão estranho ás praticas r e l i )  Mario sabia perfeitamente que* 
çoes uteis que muito contribuíram giosas como se houvesse nasci- ’ se não fosse a piedade de sua

de Oriente de S. Paulo, fun­
dado não sabemos quantas 
dessas escolas, entregando*as 
á direcção maçonica da Lo ja  
Sete de Setembro, e só então 
poderemos deixar de consi­
derar as escolas maternaes 
como uma instituição maço* 
nica. Mas, emquanto sua 
senhoria não conseguir dar 
uma reviravolta nas decla­
rações de D. Analia Franco, 
nós e todos os catholicos, que 
não lemos pela cartilha de 
C. e C, continuaremos a 
negar todo e qualquer apoio 
a essas escolas, porque os 
catholicos se orientam pelo 
ensino da Egreja e não pelo 
que este ou aquelle rabisca 
nãs columnas da imprensa 
que tudo acceita.

Pergunta o defensor da» 
escolas m aternaes: «Onde e 
quando os senhores da «Fe­
deração» já  viram mulher 
maçonica ?*

Se o articulista tivesse li* 
do algum  opusculo que tra' 
te de assumptos maçonicos, 
saberia que, especialmente 
em alguns paizes da Europa, 
não só existem mulheres ma* 
çonicas, mas até já  se têm 
fundado lojas maçonicás pa* 
ra mulkeres.

Demais, pouco nos impor* 
ta saber se D. Analia Franco 
pertence ou não a algum a  
chafarica ;  o que affirmamos 
é que as suas escolas mater* 
naes são instituições maço* 
nicas, que têm por fim ins­
truir e educar pelos metho­
dos da terrivel seita, que 
faz guerra de morce a todas 
as religiões, mas principal­
mente á Religião catholica, 
pelo que são e sempre serão 
reprovadas pela consciência 
catholica.

Diz ainda sua senhoria que 
«a papisa Joanna não per* 
teceu á respeitável corrmu* 
nhão maçonica.»

Nesse ponto estamos de

Passados tempos, adoeceu M a­
rio gravemente, eMargarida com 
prehendeu então a opportunida- 
de de falar.

— Meu amigo, disse approxi- 
mando-se do leito do marido, e8- 
tás seriamente doente. Deus, que 
nos concedeu uma felicidade inin- 
terrompida ha mais de 10 an­
nos, quer agora provar nos pela 
doença. Converte-te,pois, se que 
res tranquiliBar a consciência. 
Todo o bem que praticas de na­
da te servo, se te esqueces de 
Deus, estou certa disto. Olha, a 
tua irreligião ou a tua indiffei en*

bons como tu, tornam se fran* 
mente màos. Cumpre teus de* 
vere8 de bom christão ! Vamos!

Mario escutava a mulher com 
attençào. Quando acabou, duse: 

— Margarida, vou falar com
j  “  a p qu na krtuna do noa sertões da A fr ic i. | mulher, não valeria nem a m e-! franqueza e d izerte  o que a mim
dos paes. | Os seus patncios o tornaram tade, e, não havia duvida, quan' mesmo não ouso. Nunca deixei

maior parte de seus amigos a ver com grande admiração, do a consciência o arguia, de .de ter fé, de erer nas verdades
• iu eram ímpios e corrompidos. Ma- commentando, e com razão, a prometter a si proprio, ou ta rd e ' da religião, quA ha um céo um

mos, vem lhe a j no  não «e  atrevia mais a appa- sua patente mudança quanto as ou cedo, unir-se-lhe nos santos inferno e um purgatório Dteõ
terras. Não lh e lrecor, deante delles, christão 8 |sua» crençns antigas, pois qu e . sentimentos. la lé  que estou perauadido de que



perfeito accôrdo, porque tal 
papisa ó cousa que nunca 
existiu, senão em uma lenda 
muito estúpida e estapafúrdia, 
á qual, apezar de ser inven­
tada por ura protestante pa* 
ra deprimir a Egreja ca* 
tholica, nunca deram o me­
nor crédito o j proprios pro‘ 
testantes medianamente ins­
truídos, especialmente de* 
pois que o insuspeito Lei 
hnitz publicou aqu lia c -le­
bre monographia intitula­
da— Flores sparsi in tumu 
lum Joannce Fapissce, na 
qual o seu éruditissimo au* 
tor reduz a zero essa babo­
seira, em  ^ue a inda a c red i­
ta o illustradiss in > defensor 
das «escola* maternaes».

E  por hoje, basta.

U I  CAtftO  P R O D IG IO S O

Sob o titulo «um m ilagre», 
publicaram-no o «Jornal da T a r­
de»,de Barbacena, o «R io  N ovo», 
e o transcreveram outros jor 
naes de Minas. Não se póde du­
vidar dos testemunhos que o af- 
firmam, e é bem recente para 
que se possa fazer um inquérito. 
Para nós é, pelo menos, uma ex­
traordinária graça divina. Eli o:

«D e entre a multidão que, es­
te anno, em Congonhas, foi le­
var seus agradecimentos ao Se 
nhor Bom Jesus, um heraem foi 
visto abraçado á Cruz do R e­
demptor, olhos rasos de lagrimas, 
dizendo em altas vozes :

— Eu vos agradeço, Senhor 
Bom Jesus, eu vos f gradeço ter 
salvo o meu filho !

Um sacerdote, que presencia 
va  aquella scena tão tocante e 
tão piedosa,indagou do peregrino:

— Que lhe fez o Senhor Bom 
Jesus ?!

E o homem, em voz trêmula, 
referiu que, residindo á margem 
do Rio José Pedro (nos confins 
com o Espirito Santo), fôra sua 
mulher lavar roupa no rio, dei 
xando á sombra de uma árvo ­
re seu filhinho. Repentinamente, 
chega-se uma onça e corre, le 
vando prôso á bôea o menino..

A  desgraçada mãe, gritando 
por soccôrro, implorava o Senhcr 
Bom Jesus pela vida do menino. 
Era já  ta rd e : só no dia seguiu 
te ergueu-se o povo, de madiu* 
gada, e seguiram todos com uma 
leva de caçadores e cães na ba­
tida da féra. Deram os cães o 
signal, e chegou se toda a gente 
a uma furna : era a tóca da 
onça. Ahi, entre as pedras, acha­
ram o pequeno dormindo ao la­
do de duas oncinhas, de olhos 
vivissimos ! A  onça estava au­
sente.

Profundamente emocionados e 
dando graças a Deus, partilha­
ram todos da alegria in ffayel 
dos paes.»

os que, como eu, crêm e não 
praticam, caso venham a morrer 
eem confissão, serão justamente 
condemnados.

— Como, Mario, crês e perse- 
veras na tua separação da re li­
gião ?

— E ’ o que não comprehendo. 
Isto prova quanto é triste ter 
abandonado uma vez os priuci* 
pios da religião, e como é diffi* 
c il voltar a elles. Duas cousas 
me retêm afastado dessa crença 
que professo e que arào : o res 
peito humano e a ro t in a .— Te ' 
nho um medo, que uào te posso 
explicar, do que me diriam al­
gumas pessoas que me vissem, 
por exempio, confeesar*me ou 
ajoelhar-me á mesa da Oommu* 
nháo. Esta idéa me faz suores 
friss em todo o coipo. Demais, 
passaram se doze annos, desde 
que v ivo  longe de toda a prati­
ca religiosa. E ' uma rotina copv 
moda, de que para sahir preciso 
dura grande esf >rço, para o qual 
não me ju lgo com coragem. V i­
ver assim, sem estas mortifica­
ções, estas peias, que são a con

Accrescentam os jornaes:
«Os caç dores retiraram a cr i­

ancinha e levaram, em signal 
de agradecimento, as duas pe­
queninas onças para criar. Era 
preciso, com effeito, pagar á ge ­
nerosa féra a caridade feita ao 
filho da lavadeira!...

Assim contou o peregrino ao 
venerando sacerdote que o vira, 
chorando, abraçado á Cruz do 
Redemptor »

Bem mais adm iravel é esse 
caso real do que o da lenda da. 
lôba, que amarnentou os gaineos 
fundadores de Roma.

(D ’A União)
í   ̂ Jfc'* ■» — ---------

MQY1ME TQ RELIGIOSO
APO STO LAD O  D A  O R vÇÃO 

De accôrdo com a disposição 
do Revmo. Sr P. D irector a 
viso as senhoras Zeladoras que 
a reunião mensal s^rá no dia 
28 do corrente ás 5 lj2  horas da 
tarde, A secretaria

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria 

De accordo com a desposição 
do Rvmo. Snr. P. Direçtor aviso 
á todas as congregadas que a 
reunião roeu sal terá lugar no 
dia 2 de Desembro p. f. ás 5 6 
meia da tarde.

A  Secretaria

G U AR D A  DE HONRA AO SS.
SACRAM ENTO  

Igreja  de S. Francisco 
Na mis3a, que como ae cos­

tume, será celebrada as 7 horas 
o SS. Sacramento sera' exposto 
em adoração, na capella, até à9 
7 bora9 aa tarde.

Com as cerimonias de sempre, 
canto das ladainhas, tantum-er 
go e bençam.

0  secretario

A p p e l l o  á s  a lm a s  c a r id o s a s
Estando o paramento branco 

do Asylo em estado tal que não 
tem mais concerto, conforme me 
declarou a Snra. Superiora, ve 
nho pedir um auxilio ás almas 
caridotas para comprar_ um 
paramento novo, de damasco bom 
e durável que importa em —  
180$000 ou de damasco in ferior 
- 100$000.

Espero que este pedide terá 
aceitação do publico, vi9to se 
tratar d'uma casa de caridade e 
de cousa que diz respeito ao cul­
to que se deve prestar a Deus, 

Ytú, J9 —11— 1916.
P . A n t o n io  B ü ENO DE C a Ma RGO

Subscripção para a cciupra d’um 
paramento para a Capella do 
Asylo.
João Evangeli8trt Pompeo de 

Campoo - ’ DijjOOO

NOTAS E NOTICIAS
F e s t  i d a  C o n c e iç ã o

Com a pompa do costume, 
deve começar na igreja do 
bom  Jesus, no dia 29, á  tar­
de, a novena que precederá

fissão e Coraraunhão, é um habito 
que tomei e de que me não pos­
so curar, ainda que o conheça 
culpavel e funesto,

Margarida, aterrada do esta­
do da u]ma do marido que via 
ás bordas do precipício, sem que 
fizesse urn unico esforço por sa­
hir d-, perigo, tinha tanto a di­
zer-lhe em resposta, que não sa­
bia por onde principiar.

Meu amigo, disse afinal, ro* 
ga a Deus te dê a coragem de 
praticar o que crês. Mas, pare­
ce-me que se disses^ea ao sr. v i ­
gário o que acabas de me con­
fessar, estarias meio convertido.

— E', na verdade, essa a m i­
nha intenção, respondeu o doen­
te. Lembra-te, Margarida, que é 
preciso chamar nao só o medi­
co como também o vigário ,por 
que não espero morrer sem con­
fissão... Mesmo, como me não 
sinto hoje muito bom, podes 
prevenil-o que o receberei ama­
nhã cona gosto.

— Porque não ha de ser hoje ? 
— Não, am anhã; hoje não es­

tou disposto.

as solemnes festas de N . S. 
da Conceição promovidas pe­
las Filhas de Maria.

Foiivento do Carm o
Como noticiamos chegou a es­

ta cidade no sabbado ultimo o 
Revm o, Sr. Frei Mauricio Lans.

No domingo S. Revma. cele­
brou o santo sacrifício dá missa 
na igreja do Carmo, ás oito ho- 
ra» da raanhan. a o  Evangelho 
fez uma eloqüente pratica, fal*
1 >ndo sobre a devoção a N. S. do 
Carmo, e a restauração da Gr- 
1 í a Terc >ir i 0a - mlit in t*

Enalteceu as virtudes dum sa­
cerdote que, chamado pela Pro­
videncia, vae celebrar todos os 
dias naquella egreja, deixando a 
Jesus sacramentado junto de sua 
divin * Mãe.

Lembrou os esforços dos zelo* 
sos padres da Companhia de 
Jesus, que tanto trabalham em 
prol da religião e devoção ao 
S. Coração de Jesus. Mostrou a 
necessidade dos religiosos Car­
m elitas, para como estes, traba­
lharem nesta cidade para a re li­
gião ca tholica e devoção a N. 
S. do Carmo.

Concluiu agradecendo ao povo 
o bom acolhimento que tem tido 
nesta cidade, e aos que promette- 
ram de o auxiliar com suas da* 
diva9 ua restauração do conven­
to do Carmo, e pediu a todos 
que na medida de suas forças, 
coopeiem com suas orações e 
esmolas para o mesmo fim.

A's seis horas da tarde, apóz 
a. recitação do terço, foi cantada 
a ladaiuha pelo côro do B. Je­
sus, encerrando-se com a ben­
çam do Santíssimo.

H onrosa visita
Muito penhorados agradece­

mos aos distinctos senhores Drs. 
Tobias Moscoso, José A. G onçal­
ves e S ilvio de ündrade Maia, 
a visita com que se dignaram 
honrar a nossa redacção.

Ao exrao. sr. Ur. Sil vio de An- 
diade Maia ficamos summamen- 
te gratos pela offerta que nos 
fez  do seu precioso opusculo 
intitulado: «A s Escolas Ruraes, 
e o Exodo dos Campos».

P . Vicente Kizzo
Deste nosso preaado amigo e 

conterrâneo recebamos ura con 
vite para assistirmos á sua or­
denação sacerdotal e á sua pri 
meira missa.

Estes actos serão realisados 
na Cathedral de Campinas, no 
dia 24 do corrente.

Ao futuro ministro de Deus 
os no9sos votos para que a gra­
ça ãivina o illuraine sempre no 
aspero caminho da vida sacerdo­
tal.

F orraatn ru
Deve formai-se na escola 

normal de Piracicaba, ama* 
nhã,a nos9a intelligente con. 
terranea,senhorita Maria Lau* 
ra B^eno, filha do sr. José 
Bueno.

Parabéns.

\
— Amanhã é muito tarde.
Não que Mario morresse ; pelo 

contrario, restabeleceu s e : ao
outro ,dia, estava quasi bom. E 
quando o vigário chegou, encon­
trava-o levantado.

Todas as bôaa resoluções se 
tinham di99ipadc ** o pobre sarar* 
dote não poudo tirar-lhe senão 
palavras atteuciosas e uma lcnga 
discussão sobre çs novas machi­
nas de descascar c trigo.

Dez annos, quinze annos corre­
ram «era nada mudar na vida 
de Mario. Sua muiher, porém, 
não mudava tambem dos seus 
intentos.

Na primeira Coramunhào de 
seu filho e quando um visinho 
seu morreu sem sacramentos, 
ella tentou ainda alguns esforços, 
mas foi debalde. O respeito hu‘ 
mano tinha se tornado para o 
marido um monstro terrivei que 
não se atrevia a encarar.

Aos 60 annos, Mario havia 
engordado demasiadamente e ad­
quirido signaes de um tempera­
mento apopletico. A  mulher ba­

DR. B R  AZ B IC U D O
— O—

Medico Operador 

Rua do Commercio,114

A  malversa rio
Fizeram annos:
No dia 24, o sr. João de 

Almeida Camargo, fazendeiro 
neste município; e ro menino 
Luiz, filho do sr. O ro z im b o  de 
Cara os, residente em Itu* 
peva. 1

Fazem annos:
No dia 26, a exma. sra. d. 

Francisca Iarussi.
No dia 27, a exma. sra. d. 

Ame! ia Mo rato de Carvalho,/ 
esposa do sr. Carlos Moratu 
de Carvalho; a menina Ara* 
cy,filha do finado sr. Deraldo  
Martins de Mello,e a menina 
Isaura Jordão Camargo, a- 
lumna do Collegio de N. S. 
do Patrocínio, e filha do sr, 
Francisco Almeida Cam argo.

No dia 30, o menino Lou* 
renço, filho do sr. Paschoal 
Martini e o sr.AdolphoXavier 
da Costa Aguiar,

Aos anniversariantek nossas 
felicitações

PARA A CONVALECENÇA 
Usando um  rem edio e a lim ento 

poderoso, apressou e asssgu- 
rou  a convalecença.
Curado da grvissima enferm i­

dade palustre que, por mais de 
dous mezes, me conservou ao 
leito, estava de tal maneira fra ­
co e exgotado que era com gran­
de difficuldade que me levantava 
e conseguia dar alguns passos; 
temia agora mais pela minha 
saude, durante a convalecença, 
do que no periodo agudo do ac- 
cesso palustre, tal era o meu 
estado áe fraqueza.

Felizmente, o meu medico as­
sistente indicou-me o poderoso 
fortificante « IO D O LINO  DE 
O RH », e, com o uso desse reme 
dio, que é, ao mesmo tempo, 
um grande alimento, consegui 
restaurar rapidamente minhas 
forças sem recahir. Estando cer­
to, porém, de que unicamente 
ás propriedades curativas do 
«IO D O LIN O  DE ORH* devo 
meu prorapto restabetecimento, 
achando-me agora forte e tendo 
recuperado alguns kilos de pe90, 
faço publico essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IO D O LIN O  DE O RH »

Jacintho Dias Junior 
Recife, 14 de Junho de 1911 
Vende-se em todas as drogarias 

e pharmacias.
Agentes em S. Paulo,Baruel,& Ca

X a  e id a d e
Em goso de férias acha-se 

nesta cidade a senhorita Ma*

teu ainda uma vez a e99a porta 
tão diffieil de se abrir.

— Mario, dissedhe,estár ficando 
velho. Podes de ura dia para 
outro, eahir em paralyaia, em 
congestão. Esperarás até então 
para te reconciliar com Deus ?

O marido que não gostava que 
se lhe falas e na morte, mesmo 
com rodeios^uasi se encolerisou.

Numa noite um estrondo alvo* 
roçou a casajMario tinha se levan* 
tado e cahidc sem sentidos...

Foi una trabalho para o fazer 
voltar á vida. a  metade do ros­
to eslavadhe transtornado; o 
corpo asseraelhavaw lhe a uma 
massa inerte.

Não fa la v a ; fazia apenas com 
a cabeca alguns signaes, mas tão 
confusos que se duvidava de que 
a razão lhe estivesse perfeita.

Margarida,vende que o marido 
enfermo havia peorado. A  senho­
ra conduziu o sacerdote para a 
cabeceira do marido e apontou 
o céo juntando as mãos. Uma 
especíe de luz viu-se então bri­
lhar nos olhos do moribundo.

thilde Vasconcellos estudante 
da escola normal de S.Paulo.

— Para tomarem parte na 
apuração da eleição de jui­
zes de paz de Cabreuva, es* 
tiveram nesta cidade os srs. 
José Antonio de O liveira e 
Luiz Gonzaga de Camargo- 
nosso am igo e assignaate.

— Afim de bjptisar ura fi* 
Ihinhe do sr. João Baptisía  
Mack acha‘se’ nesta cidade 
com sua exma. fam ilia o sr. 
Antonio Soares da Rosa, re* 
sidente em Piedade.

C. P . Sam paio  le tto
ADVOGADO

i  Es. R. do Commercio, 94

(Casa Jorge Couri)
l i _________________

P a ra  S. Püulo
Com o fim de tomar par* 

te no retiro do clero, seguiu 
para S. Paulo no dia 23 o 
revmo. si. P. Eliziario de C a ­
m argo Ba rros, virtuoso v ig á ­
rio da paroebia, deixando em 
seu logar o revmo. sr. P. 
Bassano Faine, da residên­
cia do Bom Jesus.

L a r  e u  festas
Desde quarta-feira ultima acha- 

se am festa9 o lar do ar. José 
d;01iveira Camargo, com o nas­
cimento de sua primogênita, que 
na pia baptismal receberá c n*» 
me de Francisca.

Os nossos parabéns aos dignos 
paes, è muita felicidade á recem* 
nascida.

E nferm o
Esteve gravemente enfer­

mo, achando*se, porém, bem  
m elhor,ojoven Lu iz Martins, 
filho do nosso bom amigo e 
assignante, sr. João Martins 
de Oliveira.

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento-

”€orréio de B a o rá
Nesta prospera cidade in i­

ciou sua vida jornalística es­
te nosso collega ao qual dese* 
jamos vida longa e prospera.

Reanlfto pedagógica
-Realisa-se hoje a primeira reu­

nião pedagógica referente ao se­
gundo semestre, no «Grupo Es 
colar Convenção de Ytú».

B ap lisado
Na tarde üo dia 21,-realizou-se 

o baptisado da innocente Anita, 
filha do sr. Arthur Moraes e da 
exma. sra. D. Anoa Almeida 
Moraes, sendo padrinhos c sr. 
Bento do Camargo Barros e D. 
A lice  de Moraes Barros.

Nossos parabéns com os votos 
de felicidade á néo-christansinha*

H avia neste olhar uma mistura 
de tarror, de remorsos e de .d e ­
sespero e, ao mesmo tempo, um 
principio de confiança, o que 
aceusava sua promptidào de con­
fessar-se, se Deus lhe concedesse 
esta graça, sempre recusada du­
rante a vida. Comtudo a pobre 
Margarida experimentava algum 
allivio.

O padre deu a absolvição ao 
doente e administrou-lhe a ex- 
trema-uneção. Ainda viram-se*lhe 
os labios agitar convulsivamente 
como se quizessa formular uma 
palavra.

Morreu assim. Deus terlhe-á 
feito m isericórdia? Ou o espe­
ctáculo deata morte cruel, desta 
impossibilidade de voltar a Deus, 
cuja voz tinha desprezado, cons­
tantemente, por tantos annos, 
seria um exemplo para aquelles 
que deixam sua conversão para 
o ultimo dia de que ninguém está 
seguro ? Esta terrivei incerteza 
era o pezar permanente e a in ­
consolável ^desolação da pobre 
Margarida.



Metrologia

Apoz longos e dolorosos soffn- 
mentos. e tendo recebido os San­
tos Sacramentos, falleceu no sab‘ 
bado ultimo, nesta cidade, asm . 
D. Ignez Pacheco, protegida da 
exma. fam ília Pereira Mendes.

Ao seu enterro compareceram 
os irmãos de Nossa Senhora do 
Rosário. a cuja irmandade per­
tencia.

— Na avançada edade de 86 
annos, falleceu, nesta cidade, ter­
ça-feira, 21 do corrente, a esti­
mada senhora D. Maria Benedi- 
cta Gonzaga, que, como catholi- 
ca fervorosa, que era, não quiz 
partir desta para outra vida sem 
receber os santos Sacramentos.

A  finada era avó da exma. 
sra. D. Jesuina Gonzaga R i­
beiro, virtuosa esposa do sr. 
Adolpho Ribeiro, auxiliar da 
agencia do Correio desta cidade

— Victim ado por uma lesão 
cardíaca falleceu pelas 6 1|2 da 
tarde de sabbado passado o sr. 
Pedro Bispo do Prado.

Contava o finado a avançada 
idade de 75 annos,e era muito 
estimado nesta c?dade.

O seu sepultamento realizou- 
se pela tarde 'de domingo ulti­
mo com bastante acompanha 
inento.

— Pelas 11 horas da noite 
de terça-feira ultima falleceu 
nesta cidade a sra. d. The 
resa Forchiani,esposa do ar,João

A  finada contava apenas 31 
annos de idade, e deixa vários 
filhos todos menores.

Paz ás suas alm as e pe* 
zames as exmas. famílias err 
luctadas.

Irm ã  Theresa do Menino 
Jesus

Foi com o maximo prazer 
que lemos a bella historia da v i ­
da de Soror Thereza do Menino 
Jesus, escripta em estylo ameno 
e gracioso pelo P. J. Charbonel, 
S. J, e traduzida em optimo 
portuguez pelo revmo. sr. P. 
Adriano Lochu, tambem da in- 
clita Companhia de Jesus, e que 
por varios annos residiu na igre­
ja do Bom Jesus, desta cidade.

Trata-se de uma historia en­
cantadora, em que os factos são 
narrados com candura e em que 
a* nossa alma se deleita conside­
rando a acção da bondosa P rov i­
dencia D ivina a guiar, como 
que pela mão, no caminho das 
mais bellas virtudes, essa meni­
na, que, durante a sua vida 
mortal, mais parecia um anjo 
descido do céu, do que um en­
te humano vestido de car­
ne;

Muito gratos ao Revmo. Sr. 
P  Lochu, pelo exemplar que 
nos offerec3u, fazemos votos ar­
dentes para que todos, mas es­
pecialmente os meninos 6 meni­
nas leiam esse livrinho admirá­
vel, para que copiem em si aa 
bella9 virtudes daquella santa 
donzella.

com 60 annob de idade, casado, 
campineiro.

Dia 23— Benedicto de Almeida, 
com 18 annos de idade, solteiro, 
ituano.

— Thereza Forchini, com 31 
annos de idade, casada, italiano.

— Alexandre Benedicto Nardy, 
com 7 annos de idade, ituana.

— Firminia de Andrade, com 
52 annos de idade, viuva, ituana.

— Thereza, com 3 annos de 
idade, filha de Afreu Nery.

Dia 24— Benedicto, çom 4 me- 
zes de idade, filha de Ventura 
Dia9, ituano.

— José, com 1 anno de idade, 
filho de Benedicto Santos das 
Neves, ituano.

€ornelio P inho
J rata papeis de casamento
Rua de Santa Rita, 24 

Y T U ’

llesastre
O sr. Belarmino Borges Cor­

rêa foi ha dias victima de um 
desastre, que lhe causou a frac­
tura do braço esquerdo, e varias 
outros ferimentos

Nossos votos de completo res­
tabelecimento.

A  qucin com petir
Pedimos a attençào das aucto- 

ridades ccmpetentes contra um 
cachorro existente na Rua da 
Palma 61 o qual ladra dia e noi* 
te, atormentando a visinhança 
de um modo insupportavel.

Sebastião Martins de 
Mello

2o. TABELLãlO

jj Rua do Commercio

Obltnsirio

Do dia 16 até hontem foram 
sepultados no Cemiterio desta 
cidade os seguintes cavaveres :

Dia 16— Gregorio Gomes, com 
37 annos de idade, casado, ca* 
breuvano-

— Ignez Mendes, com 54 an­
nos, viuva, ituana.

— Pedro, com 1# mezes de 
idade, filho de Amancio Camar­
go, ituano.

Dia 20—Benedicto, com 6 me* 
zes de idade, filho de Leopoldo 
Padilha, ituano.

— Roque, com 4 annos de idade, 
filho de Rubiano Cavana, ituano.

Dia 21—Ignacio, filho de José 
Dcraingues,. ituano.

— Thereza, com 2 annos de 
idade, filha de João Procopioda 
Silva, ituana.

Dia 22— Maria Benedicta Gon­
zaga, com 86 annos de idade, 
viuva, ituana.

— Manoel Pinto de Almeida,

D IA  E  N O IT E  TO SS IN D O

H o r ro r  a ’ com ida— Tubercu oso
Não sei como fiquei tubercu­

loso, pois gozei sempre boa saú­
de. Em Março do anno p. p. co­
mecei a tossir muito, dormindo 
pouco, devido a tosse, a princi­
pio sem catarrho, depois expcc 
torando abundantemente. Come­
cei a ter horror á comida e não 
alimentar rae e>assim foi conti­
nuando a aggravar-se meu esta­
do, até que fui declarado desen­
ganado, por tuberculoso. E v i­
tando descrever meus soffrimen 
tos physicos e ‘ moraes, e os tra­
tamentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que resol­
vi por mim mesmo tomar o «R E  
MEDIO V E G E TA R IA N O  DE 
O RH M AN N», com o qual melho­
rei sempre; apezar de ter sido 
desenganado, estou hoje comple­
tamente bom. co.mo declaram os 
proprios medicoc que me desen- 
ganaram, devendo a minha cura 
e portanto a minha vida ao ex 
traordinario «REM EDIO  VEG E­
TA R IA N O  DE O R H M áN N».

Gustavo Trõugth, negociante. 
R. de Janeiro, 14— 5 de 1911 
Em todas as drogarias e phar- 
macias.

C A SA  A  V E N D A  

Vende-se a casa n° 39 da 
Rua da Palma, pertencente a 
D. Maria Q. Pintos.

Tratar com o dr- Manuel 
Maria Bueno.

Passava dias sem d ir ig ir  a co­
mida.
Minha senhora durante alguns 

mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando ás vezes, 
dias com peso no estomago, do- 
rés de cabeça, tonteiras," prisão 
de ventre e s*m poder1 alimen 
tar.se. Os médicos tinham já  de­
clarado, não haver mais recursos 
para melhorar seus soíTri - 
mentos, quando comecei a dar- 
lhe as «P ÍL U L A S  AN TYD IS - 
PE PT IC AS  DE O. H E IN ZE L  
M AN N *, e com grande sorpresa 
e alegria de todos, minha aehora 
começou a melhorar e as9im 
continuou, até ficar completa­
mente boa, só com o uso das 
«P ÍL U L A S  • A N T Y D IS P E P T I- 

C a S DE O. H E IN ZE LM A M N », 
desapparcendo o peso do esto­
mago e fazendo perfeitamente 
a digestão.

Torqua to  Santos Coelho, Pro­
prietário.

S. Paulo 4 de Setembro de 191!
OBSERV/IÇA.0 ü t il : —  Aa 

verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann“  têm os vidros em 
Rotu los encarnados; sobre os Ro 
tulos vae impressa a “ marca ie- 
gistrada“  O.H. composta por T res 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél ,& C

C A 8 A  A '  V E N D A
Fernando Dias Ferraz vende 

a sua casa sita a rua de Santa 
Rita, n. 167; com accommoda- 
ções sufficientes para fam ilia e 
para negocios. E ' quasi toda fer 
rada, e soalhada.

Ytú, 3 1 -8 -1 9 1 6 .

e acompanharam até a Morada 
Eterna, aproveitando a opportu- 
nidade de convidal*os para assis­
tir a missa que pelo eterno re­
pouso de sua alma, mandamos 
resar na próxima segunda-feira 
27 do corrente, na egreja Matriz 
as 7 horas da manhã.

A  todos (desde já  nos confes­
samos summamente Sgratos.

Ytü, 25 de Novem bro de 1916 
jesu ina  Gonzaga R ibeiro  e filhos

Dr. Manoel M. Bueno j

A D V O G A D O
Rua de Santa Rita,81 c ;

E L IX IR  DE NO G U EIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicog mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo *do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S IL V E IR A .
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N unca equecerà que o estomago 
e o*L intestino lhe roubaram  o 
m elhor tempo Ide sua vida, 
Posso d^zer que desde estu­

dante até a edade de 46 annos 
não tive  uma semana de saude 
completa, soffrendo ora de enxa­
quecas, ora de nevralgia, có li­
cas, diarrhéas, dôres no fígado, 
derrame bilis, em fim um cor­
tejo de doenças dasquaes enxa 
quecas e desarranjos intestinais 
eram as mais freqüentes, fa zen ­
do com qne minha alimentação 
fosse a mais cuidada e incipida 
possível.Passava semanas que sò 
evacuava uma vez, ficando com 
o ventre enorme, dores no co­
ração, no estomago, na cabeça, 
outras vezes era diarrhéa cons­
tante evacuando muitas vezes 
por dia.

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa m orte ; 
tendo perdido tanto tempo a eof- 
frer, venhs aos 46 annos, com o 
remedio mais simples, ficar com ­
pletamente bom ; com as «P ÍL U ­
LA S  DO a BBADE MOSS» desap- 
pareceiam oa martiryos de tan­
tos annos, e posso hoje v ive r e 
aiimentar-me a meu prazer, sem 
nenhum temor, não deixando de 
lamentar ter passado tanto tem­
po sem conhecer o santc remedio 
que em tão pouco tenpo me 
curou.

G abriel Dias de Souza, nego­
ciante.

Bahia, 14 de Outubro de 1912 
Era todas as pharmacias e 

drogarias.
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A g r a d e c im e n to  e  c o n v it e
João Foichiani e seus filhos 

agradecem do fundo da alma aos 
distinctos facultativos srs. Drs. 
S ilva Castro e Graciano Geri* 
bello, e a todas as pessoas que 
tão desinteressada e caridosa­
mente prestaram seus serviços e 
auxilios na breve enfermidade 
da sua sempre lembrada e pran­
teada. esposa e mãe -D . THERE. 
Z a  FO R CH IAN I, bem como a 
todos aquelles que se dignaram 
acompanhar os seus restos m or 
taes até á  saa ultima m orada; 
e de novo veen? pedirTnes, bem 
como a todos os seus parentes 
e pessoas de .sua amizade, o ca­
ridoso obséquio de ^assistirem á 
missa que por sua alma fazem 
celebrar na igreja Matriz, ás 
8 horas da manhã de terça-feira, 
27 do correDte.

E por mais esse acto de cari­
dade de já  se confessam summa* 
mente agradecidos.

I ».. S W W B»
A T T E N Ç A O

Mudas de rosas e de arvore 
fruetiferas, accommodadas era 
latas, (pegadas); encontra-s es 

Praça Municipal, n. 1 
(largo do Carmo)

B*. Imíb Cmti* Jm Mm*m w s i g

Dr. Loiz C*Lía êm Sêmbm 
Üplmudo pti* F m q M i é t E  
fim, «z4at«no dos hospüass 
■sdiso <U Ssnts Osai • ds Bs- oi

Q. O O

C o n l ie e lm e n to  n t i l

Pú de a rro z

Ponha se raolho um kilo de 
arros bem limpo e claro em 6 
litros de agua. Mude se a 'agua 
todas as manhãs durante 'quatro 
dias. Passe-se depois o arroz em 
uma peneira de crina e -deixe- 
se seccar ao ,ar em um guarda­
napo. Soque-ae em um almofariz 
de pedra e passa-se por panno 
fino, sobre a própria vasilha, e 
guarde se o pó para delle ser­
v ir 80.

Clotilde

É Í P Í í l *

ti!

lotss. sts.. tfts.

E  Attesto qaM «m «inhs s!íúm| 
0  **»prego oosb optimo rosaltsAo o 
—t Elixir de N*jm ira, fosnuils èo
^  pimrnmooatioo ikiiTÉin Joio ds 
Esilvft Süoeirs.
fp N£o bosto mm moosamsndsl-o 
jj-aoft qu# soffrom, portqoê eonsido 
p3ro um preparado qoo ssirspoia 
“ todos oa shüilares,
Çuma esporialidodo 
, n a que a scieoeia noüeo doa o oou 
mbeneplaüto.
C  ^Pelota#. 5 d t é i  M U  I

3l>r. Lhím Cm&e 

^  (Firmo

Um sen h or p rocu ra  um a 
sa-la in dep en d en te  pa ra  a lu ­
g a r  em  casa xle fa m ilia  m o ­
d esta , po rem  qu e seja  de 
tra tam en to . Da*se p re fe re n ­
c ia  no cen tro  da c idade. 
g^Cartas n’tsta folha a um senhor.

Salão Moretti#
0  proprietário dest6 salão par­

ticipa aos seus amigos e fregue11 
zes que brevemente muda-se pãra • 
o predio n.o 94 da Rua do Com -1 
mercio (Baixos do sobrado do j 
sr. Jorge Coury). !

AG RAD ECIM ENTO  F  CO N VITE
Os abaixo assignados ainda 

sob a. immensa dôr que soffreraoi 
com a irreparável perda da sua 
querida avó— M a R IA  BE NED I­
C T A  GO NZAG A, vem por este 
meio agradecer ac illustre facul­
tativo o sr. Dr. Graciano Geri- 
bello pelos ingentes esfoiços que 
empregou.
Que as bençans divinas prote­

jam a tão devotado sacerdote da 
Sciencia que cora o maximo ca‘ 
rinho luetou para arrancal-a as 
garras da morte !

Agradecemos a todos que nos 
trouxeram palavras de conforto

^  CASA SANTORO
UelojiMirin o Joallicria ÍTAI^O 81TISA*

...j Rua do Commercio, N 62 Y T U ’ ^
L  Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e g a r a n t i  
des 'em  ambos artigos. De; osito ( ^clusivo nesta cidade do jS  
afamados relogios Zenith e ChrcLi neto Íris, e tem tam 

K  bem dos fabricanteâ Roskopf Patei,:e, — Omega —  Aurea—  'N  
|(ĵ  vendidas nos p rcç 's  de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
j c t o s  vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- ju\ 
fój. es e despertadores. Concertam se machinas de escrever 
êv, Grammophones.
^  Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia
^  o objectos para presenteâ.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
$  Z E N IT H  e OMGA

5 Yt— Est. cio S Pau lo—  Jusé Santo ro

• •••
;asia ^
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20 ANNOS DE PRODÍGIOS 
Os medico» mais illustres, 

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chímico S IL V E IR A .

1‘ í l g f
i n r S i
t  s  3 §  
% <> &

-  s 4
s  s  §  «■ 5
§ ■ ? •  3 ? ?

C C T I S ^ - 3  E  C U B A s

FS TO M  A O  O W T E S T I H 0 8
A 8 P u M tillia s  d e  v id a  de Souza Soarea combatem o

fastiOs os más digestões, embaraços g rasticos , as dyspe- 
paias e gastratgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regu la rizam  as evacuações',previnerePe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veDtre pelo seupoder absorvent

C U R A S : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estoraago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A V ID A * de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchera, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa* 
efB, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
otas, 30 5-914— M anuel Jacin tho Fagundes. (F irm a rec.)

Dartkros no peacoço • f
BORRIVKL SOFFREB

}

D. M aria BaAlíDINA CaMPO» c

d  Attesto que «atmndo soffrendo, 
í g  por espaço de oito anuo», de dar- 
jpthro» no pcpcogo e faoes, une?! 
Cd oefine período diversos medica | 
E  ment-os indicados para tal mole»- - 
H  *ia, aeodo todo» de effeito» negor j 
pp ti voa. i

A  «ODfelho dc »eu marido | 
j® L uLb Rego Sobrai Campos, useij 
j-J o  preparado E lix ir  da N ogueira ,1 
c3 do pharmaceutioo João da Silva] 
3  Silveira, e com tres vidros fiquei i 
H  raitatbatote curada.

Por ser verdade, podem fazei ( 
doata o uso que convier. |

Estado de Pernambuco — tih*» i 
vatá, 20 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campe*. ]
( F i r a *  reconhecida)»,

0 TEMPO V  OLHO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, tem o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio efifi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por: médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P e i t o r a  1 ,*le C a m b a rá  
de SÕUZA SOARBS, nos casos de 
TOSSES, BRONCHfeTES, ROUQU1- 
MÕES, C O Ü Ü E U ÍÇ ilE  ASTH-
n  A a fn  m •-

e drogarias

Laia Cotia êm ÊmHm N n ^

D ». LaU CotLo èm  S ta te » S ü r» £  
dtplomoào p*U TotáUoào 4« £  
Mio. a-iiUno òoo ho»pitM»,p 
motÜto 4» Boato Oom o èo B »-S  

é i P * P

ib K o  qm mo wbíbMo «*“ wg*L 
mprego mm «pt&no rv*alt*4o o1*3 
Elixir dê Nogmiro, fbam k 4o p  
phwroowati» fèk ítoo Joio 4» uã 
Silva Silveiro. £2

Nío hmito mo tommmoonèoI-oQ 
ao» que soffreB, porque « n o b  ̂  
ro um preparado qpo » » b r » p « i » * j£  
todos 09 BTmilorm, mmritnialr .«a 
uno «peoialidad» 
a que » ecienot» 
oeneplaaito.
«.P e lo ta ». 5 4a N oron fcs » éo  1918

U:
\>r. Ia m  Caído d— 8m 

(F tam  meahwÉii )

Fabriça dç Sabão S. flona
Reçommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do município o * 
optimo sabão da ”Fabrica Santa An* 
na’S o qual se acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do município

Enrico Bardin i

P

- VMftN- t e  »uo

m a m a .
Frêfiêtêéo fisle Ptaramcêwtítê

à l t a m i r o  O l iv e ir a

8 0 0  M é d ic o s

= Z  VMICO PCMED10 QUE C U IA S S
C o q u o lu o h e , B r o n c h i te a ,  

Â ê th m o ,  In/JueoM í, R o o f r iã d o o  o 
_  Toaaeo do q u a lq u e r  n o tu ro s o .  

f f le lto  rapldo •  segure

attestam sua efficacia

p h y m a t o s i n a
Preparado da oleo de bacalhau aem goato e 

cheiro aaeoclado á tonicoa de pn a elr*  
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.igradavd m paladar. - (£a« é E&tkto)

Medicamento de grande valor na traque** 
pulmonar, rachitismo, neuroartàtoio, ) eaunagrecimeato e anemia.

O Melhor Fortifica nte 
ftmk Espetai di Hanuofitia ALTAIUIR9 OUVEIKA

onrC81TO - 81LVA QOME9 M O.
Rn» 8. PcUro. 00 »  1UO LB JAMEIAO

O
J
M
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Específicos de Sobsh Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO RM U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco va lo r  
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»*
Para sua applicação,consul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA  SOARES, que se remette 
G R ATIS  e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
SO U ZA  SOARES. L im itada  em Polotas (Ri© 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares‘ : encont j*  
se á venda nas principaes pharmacias ve 
que vendem drogas.

C CASA SANTORO
Pr R e lo joaria  e Joallieria 1TAUO S U IS A ‘
•••• Rua do Commercio, N 62 Y T U '
L  Nesta acreditada
rfr de todas as qualidades e preços

des em ambos artigos. Deposite ^clusivo nesta cidade do
afamados relogios Zenith e Chrc» neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pat6L ;e, — Omega — A u rea -- 

m vendidas nos preç 3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

r>  ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare- aX 
es e despertadores. Concertam-se maebinas de escrever e ^ J  
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de pbantasia ^  
^  9 objectos para presentes.
Y ' Unico depositário nesca cidade dos afamados relogios
t f  Z E N IT H  e OMGA

Y t— Est. do S Pau lo—  Jusé Santoro

3

casa, se encontrarão relogios e jo ia  4sl 
trabafno solido e garan


